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Comentários sobre :  Frequently Asked Questions for Schools.  May 1996.   J. Seller      USO DA INTERNET NAS ESCOLAS





	Texto interessante. Esclarece dúvidas, define termos frequentemente usados, fornece endereços  na www e para contato via e-mail.


	O fato de existirem organizações/grupos que dão apoio às escolas e que visam auxiliar  nos desafios que estas enfrentam ao se conectar à internet (como por exemplo o grupo que produziu o texto aqui comentado) me fez refletir sobre:


- a inexistência de tais grupos noBrasil ou caso estes  grupos  já existam, sua  pouca divulgação  e/ou  nosso pouco conhecimento de como fazer uso dessess serviços.


	Achei positivo a  consciência, por parte dos autores,  que cultura e economia das nações afetam  como a gente percebe as questões relacionadas ao uso de redes nas escolas (Ex: E.U. passando por interesse de reformas a nível nacional, o Brasil idem )


	Levando em consideração a concepção de que “Internet é um ambiente em constante mudança” (pag 2), considero relevante a realização contínua de  pesquisa  sobre os efeitos deste novo tipo de ambiente e  seu impacto nos usuários.


	Concordo com a idéia de que “a internet é um recurso que expande a sala de aula de forma dramática, distribuindo informações, imagens, e até software de lugares que de outra forma seria impossivel chegar  - e de forma quase instantânea” (uma ressalva: como bem sabemos atualmente no Brasil pode ser bastante frustrante o acesso à internet devido à baixa qualidade das  linhas telefônicas!)


	Concordo também que alguns dos documentos/informações na rede, por não terem nenhuma  censura ou “filtro, ”  requerem  portanto  que os alunos sejam críticos quanto aos conteúdos. Contudo, isto já  deveria ser um dos objetivos  da educação atual.


	Além de permitir acesso a informações,  a internet  permite a comunicação entre pessoas em diferentes partes do mundo. Este para mim, é um dos aspectos mais interessantes, pois o aluno tem um papel mais ativo, podendo sua interação ir além da mera  consulta de  dados já prontos. Esta possibilidade permite também que os professores troquem idéias com pessoas com os mesmos interesses e preocupações.


	Concordo que o uso da internet propicia uma mudança no papel do professor. Isto é, o “professor- especialista” passa a ser alguém que aprende junto, é mais um facilitador.  Propicia também a ênfase em conceitos e não mais tanto em conteúdo. Isto porque a internet se presta para ser usada como “project resource”. A informação na internet, apresenta-se como na vida real (fora da sala de aula convencional), isto é, não é segmentada em diferentes compartimentos. “Internet incentiva/apoia uma aprendizagem que se baseia em projetos”. Os projetos desenvolvidos usando a internet tem uma  visão interdisciplinar podendo ser criados por qualquer pessoa ou grupo  em colaboração com outros interessados. O colégio de Aplicação-UFRGS e o projeto Kidlink, parecem estar implementando sua prática dentro desta visão interdisciplinar e de projetos.


	Segundo os autores a “Internet incentiva também uma independência e autonomia”. Eu diria: PODE incentivar MAS somente SE o professor não tiver medo de perder controle, porque como qualquer outro recurso, o professor pode também infelizmente usar a internet de forma diretiva e bitolante!


	Os autores colocam que a classe social, raça, niveis de habilidades de aprendizagem, não são fatores relevantes na comunicação via rede... De fato, alguns destes fatores não estão mais presentes neste ambiente de comunicação. Porém,  infelizmente,  surgem novos fatores de discriminação. No trabalho do  CIES/EDUCOM da Faculdade de Educação da UFRGS (onde trabalho),  as pessoas portadoras de paralisia cerebral tem conseguido realizar trabalhos cooperativos muito interessantes  com  pessoas de outros  paises. Os surdos, no entanto,  talvez pela sua forma bem peculiar de comunicação escrita,  tem afastado muitos “pen-pals” e quando colocamos “apelos” procurando novos grupos com quem realizar projetos envolvendo esta clientela, a resposta é quase inexpressiva. 


	Tive a impressão que os autores do documento aqui comentado  se contradizem quando colocam (pag 4) que a Internet deve ser usada como ferramenta de ensinar conteúdo e para alcançar metas educacionais já estabelecidas (anteriormente tinham dito que ao invés de conteúdo deveria servir para trabalhar conceitos). Pergunto: e porque as metas tem que ser as já existentes necessariamente, sendo que o próprio uso da internet parece estar  revolucionando antigos paradigmas?


	Autores (na pag. 7) aconselham a seguir como regra geral no planejamento, que para cada dolar gasto em hardware e software, se calcule 3 dolares para apoio-técnico para as máquinas e os usuários. Me parece que no Brasil este tipo de  verba raramente é levada em conta. Se formos ingenuos podemos dizer que aqui “acredita-se” que apenas um investimento inicial é suficiente para implementar projetos,  quando na prática constatamos que grandes projetos  acabam indo  água-a-baixo devido á falta de apoio técnico e de pessoal.  Na verdade, acredito que muitas vezes políticos e governos estão pouco preocupados quanto a investimentos menos visíveis (apoio técnico), querendo apenas promover-se.   Aliás, será que este aspecto está tendo a devida importância  no projeto do MEC de colocação de  computadores em 16.0000 escolas até 1997? 


	A idéia de que é melhor deixar um ou 2 computadores dentro de cada sala de aula do que concentrar todos eles num laboratório de informática parece boa.  Mas no Brasil, será que os professores irão usar os computadores e a internet  levando em consideração seus baixos salários, pouco incentivo para inovar, falta de treinamento para uso de novas ferramentas ou as horas extras não pagas que a aprendizagem do uso da internet precisaria?  Sem nenhum tipo de incentivo, por mínimo que seja, como por exemplo um bom treinamento para aqueles professores que se interessem em usar os computadores, corre-se o risco de que o computador e a internet sejam percebidos como algo a mais a atrapalhar, ao invés de percebe-los como recursos dos quais podem beneficiar-se.


	Em suma: as idéias gerais quanto às potencialidades da internet na sala de aula referidas no documento analisado, podem ser aproveitadas no nosso contexto. Mas as idéias  quanto à implementação de uso da rede, certamente não, devido às diferenças nos dois países (Brasil e Estados Unidos). Algumas das diferenças a que me refiro são: sistemas mais centralizados x descentralizados; comunidade pouco atuante x comunidade mais ativa nas decisões de política educativa;  iniciativa privada investindo pouco na educação x iniciativa privada investindo substancialmente no setor da educação;  inexistente e/ou incipiente infraestrutura de hardware e de apoio aos usuários x infraestrutura de hardware e de apoio ao usuário já existente e organizada, entre outras.


